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0a: Paulo soliara transformações. poli 
  

cas é Tinanceiras em 103 
  

Um movimento armado e. 

te de um grande indust 

chefe de pa: 

  

193 temos no- 

ticiado, encontra se nes- 

ta capital o professor 

Girard, o conhecido chi- 

rologo e graphologo pa- 
tricio, que ha quinze an- 

nos, se vem dedicando, 

com grande successo, 
ao estudo das sciencias 

occultas. Solicitado pelo 
«Correio | Paulistano» 

para que realizasse u- 
ma série de previsões, 
no anno de 1985, da vi- 

da do nosso Estado, a- 

quelle occultista hontem 
entregou-nos o resulta- 
do de seus trabalhos. 
De inicio, declara-nos é 
professor Girard que o 
Estado de São Paulo, 
neste anno, passará por 
grandes transformações 

de ordem financeira. 
Continuando, diz a- 

quelle chirologo e gra- 
phologo : 

— «Haverá uma. mo- 
dificação politica que 
trará ao Estado uma 
directriz moderna, mais 

firme e mais forte». 
| -—<«Um grande indus- 

trial morrerá antes de 
“outubro. Justamente es- 
sa morte provocará u- 

ra». 
—«Um partido poli- 

tico ruirá por completo 
dentro de um mez, no 

maximo. E uma orga- 
nização politica tam- 
bem desapparecerá com 
o assassinio de seu che- 
fe, antes do mez de Ju- 
nho». 

—«Antes do SR   ma certa crise financei- Ê 

m terras paulistas — mor- 

rial e assassinio de um 

rtido politico 

deste mez, verificar-se- 

á, em São Paulo, uma 

modificação politica no 
governo, sendo que o 
Estado será chamado a 
intervir nos destinos do 
paiz. A situação politi- 
ca, então, se modificará 

grandemente, surgindo 
uma situação favoravel 

aos paulistas, muito 
embora haja reacção 
armada dentro do pro- 
prio Estado». 

O professor Girard, 
que nos attendeu em 
seu consultorio, à rua 

11 de Agosto, 35, 1.0 
andar, onde tem atten- 

dido ao publico, desde 
as 12 até ás 18 horas, 
prometteu | apresentar- 
nos novas previsões, so 
bre a vida do Estado de 
São Paulo, as quaes 
sem duvida irão apre- 
sentar O interesse das 
que hoje collocamos ao 

conhecimento dos nos- 
[sos leitores. 

(Do «Correio Paulis- 
tano», de hontem). 

  
O que aU. B.I. vae 
fornecer aos seus 
jornaes filiados: 
Rio, (UBI) — No in- 

tuito de dar uma im- 
pressão exacta, nitida, 
real, do drama impres- 
sionante que se desdo- 
bra no Chaco Boreal, 
entre paraguayos e bo- 
livianos, a União Bra- 

sileira de Imprensa de- 
legou poderes ao seu 
representante no Uru- 
guay do ir até ás li-   

  

Por esse acto de 

Espirito Santo do 
ro de 1935. 

  

Convite 
A familia Colletti, por este meio, vem 

convidar as pessoas religiosas para assisti- 
rem á missa de 90.º dia que, por intenção da 
alma de seu inesquecivel chefe 

João Maximiano Colletli, 
manda celebrar amanhã, segunda-feira, ás 
7 horas, na igreja matriz desta cidade. 

ligiosa, hypotheca a sua immensa gratidão. 
verdadeira crença'te- 

Pinhal, 10 de Feverei- 

   

    

    

   

  

   

  

   
    

   

      
     

    

   

  

    
   
     

nas sorveterias, isso tão só 
mente pelo facto destas func- 
cionarem de dia e até certa 
hora da noite, dispenden- 
do assim muita energia. De 
nada valeu as reclamações - 
dos proprietarios, pois 
Companhia foi irreductivel 
na sua resolução. 

Os proprietarios das sor- 
|veterias recorreram á Prefei- 
tura e á União Commercial, 
'que nada puderam fazer. 
|Deante disso foi resolvido 
organizar uma commissão 
constituida de um membro 

ida imprensa local, um da 
| directoria. da União Com- 
mercial e um dos proprieta- . 
rios de sorveteria, afim de 
entender-se sobre o caso, 
com a súperintendencia, em 
Campinas. 

Essa commissão compôz- 
se dos srs Hercules Floren- 
ce, presidente da União 
Commercial ; José Benedic- 
to da Motta, director desta 
folha, e Serafim Signorini, 
|co-proprietario da Sorvete- 
ria Imperial. Solidario com 
a pretenção dos sorveteiros, 

| mesma collocar contadores 

  

    

nhas de combate fixar, 

em algumas reporta- 
gens, tanto quanto pos- 

sivel syntheticas, o ter- 

ror daquelle extermi- 
nio, deante do qual de 
nada valeu a mediação 

dos paizes interessados 
na cessação da lucta. 

Essas impressões, que 
vamos transmittir à 

corrente dos jornaes fi- 
liados á nossa organi- 
nação, têm um innega- 

vel alcance moral. 

Delatam aos olhos de 
todos os brasileiros o 
panorama tetrico das 
trincheiras, onde boli- 

vianos e paraguayos 
disputam a posse de 
wma região, póde dizer- 
se, abandonada. ' 

E' o espectaculo da 
guerra, com toda a sua. 
successão sinistra de 

miserias, que os leitores 
dos jornaes filiados á 
U. B. I. irão assistir. 

4]       
  

  

Um problema que 
precia Ser resido 
Como é do domínio pu- 

blico, grande. numero de 
consumidores de força mo- 
triz vem de ha muito plei- 
teando junto á Cia. Mogyana 
de Luz e Força, o assenta- 
mento de medidores de e- 
nergia electrica, tendo sem- 
pre a companhia se recusa- 
do a attendel-os, allegando 
que o contracto existente en- 
tre a mesma e a municipa- 
lidade não estipula o uso de 
medidores a não ser para O 
consumo de luz. 

Dezenas de consumidores 
ha que se viram forçados a 
substituirem seus motores 
por outros de menor poten- 
cia, como medida unica de|; 
continuarem em seus misté- 
res, uma vez que a taxa fixa 
os sobrecarregam demasia- 
damente, absorvendo quasi 
que todo o lucro de seus 
ramos. 

Não obstante esse criterio 
da Companhia, resolve a 

   

  

    

    

          

      

   
    

  

     

   

        

   
   
   

que desejam consumir força 
por taxa fixa, nas condições 
E outrem, o sr. prefeito 
municipal: redigiu um offi- 
cio endereçado ao superin- 

fl isudente do Grupo Campi- 
neiro das Electricas Brasi- 
eiras, onde s. s. emprestava 
apoio ao objectivo da citada 
commissão, que, quinta-feira . 
p. p, rumou a Campinas. 
Alli expôz a sua finalidade 
aos drs. Gustavo Nilson e 
Carlos Pontual de Petroni- 
lho. Após uma conferencia 
que durou mais de uma ho- 
ra, aquelles altos funcciona- 
rios das Empresas Electricas | 
Brasileiras prometteram es 
tudar o caso, cuja solução 
depende do dr, Monteiro, 
superintendente, que pre- 
sentemente se acha em gozo | 
de férias. : 

Não obstante todas as ob- | 
jecções encontradas por pa: 
te daquelles funccionarios, 
é de se esperar uma delibe- 
ração que denuncie justiça . 
e equida ou a Compa- 
nhia desobriga os sorvetei- 
ros do uso do contador ou | 
obriga todos a usal-o, evi- 
tando assim a dualidade . 

   

  

        

     

    

   

   
   
        

  

    
    

    
   

    

     

     dos e controversias.        
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A GAZETA 

  

  

    
    

   

   
      

      

     

  

    
    

O que amea- 
ça o algodão 
Da UBI especial para «A Gazeta» 

A desastrosa e anti. 
scientifica politica do 
café, de que estamos ho- 
je. solirendo as conse- 
quencias, deve São Pau- 
lo ás chamadas neces- 
sidades imperiosas. do 
goverro federal. E 

Com um milhão a me- 
nos de saccas. na expor- 
tação do producto, o que 
alterou , immensamente 

tornou-se, impresçindivel 
o appéllo á cultura algo- 
doeira. 

Poyo 

  

dos é a seguinte : 
Um terno lavado chimicamente, 

o « lavado 
« « passado 

« tingido 

Reformas de chapéo de 28000 a 
Vestido de lã ou de seda, 

com perfeição de 5 

inelu. 

Emilio   

A 
TINTURARIA ROMA 

é a unica que nesta cidade está apta para servir a sua 
: distincta freguezia com toda presteza. á 

A tabella de preços aos serviços alli executa- 

de senhora, ao -se 
000 

Faz qualquer serviço de Srs 

Especialidade em panamás — Serviço perito € garantido 

Hvenida Oliveira Motta, 54 — Telephone 68 

a secco 7000 

1058000 

10$000 

sive concertos de roupas 

Gaetta     

   
    
   
    

   

   
      

    
   

    

  

    

    
   
    

     

   
   
    

    
    
   
   
   

      

     
   

    
   
    

     
   
    

    

  

   
    
    
   
    

  

        

   

        

     

    

pr 
reservas, capaz de todas 
as façanhas, possiveis, 
realizando verdadeiros 
milagres no seu /labora- 
e o Rania voltou-se 

acea. 

muródisas foram 
logo emb Btiaa cultivadas 
com carinho. Essa hosti- 
lidade a todas as fórmas 
do desanime, essa cora- 
gem de pensar e reali- 
zar, dá bem uma-idéa da 
indomavel tenacidade 
dos filhos de Piratininga. 

Havia no Estado uma 
fonte prodigiosa: era o 
café. 
“Crearam-lhe impostos, 

taxas, fretes, todas as 
fócmas imaginaveis de 
embaraço ao seu -desen- 
volvimento. São Paulo 
não desanimou. 

Recorreu ao algodão.. 
“Intensificou a producção. 
“Passou a ser em pouco 

“ tempo, o maior produc- 
“tor do paiz. 

O seu esforço é admi- 
ravel. Define a sua capa- 
cidade, energia, patrio- 
aa methodos de tra- 
bath 

  

2 No meio de tudo isso, 
“porém. chega-nos dos 
Estados Unidos esta no- 
ticia contristadora : 

«Nos corredores do 
Departamento do Estado 
circulam rumores de que 
o «Export Import Bank» 

"* póde vir a tomar parte 
nas «demarches», noti- 
ciando-se ao mesmo tem- 
po que o sr. Byrnes es- 

- creveu uma carta ao sr. 
Cordel Hull, dizendc que 
se os Estados Unidos 
concederam favores ao 
Brasil, «deve fazel.o só- 
“mente com a condição de 
que emquanto o governo 

- americano for obrigado 
o controle -compulsorio 

algodão e ao 
nto de indemnização 

    

do plantio da malvacea, 
o Brasil porá em execu- 
ção o methodo do contro- 
leida producção». 

1 Acceitará o nosso go- 
verno, para obter o que 
pleiteia, a imposição nor- 
te-americana ? 

E' bem viva a appre- 
hensão do mercado dian- 
te dessas sombrias es- 
pectativas. 

Está em jogo na Ame- 
rica do Norte a sorte da 
economia de varios Es- 
tados do Brasil. 

Hontem, o café. Hoje, 
o algodão. 

O excesso de genero- 
sidade deve motivar me- 
didas acauteladoras do 
governo. 

Neste caminho, 
sorte estará 
ao Brasil 

| “JOSÉ FIRMO 

que 
reservada 

DAEREO de Policia de 

Espirito Santo do Pinhal 

Carnaval da 1935 
ar do 

Faço publico que du- 
rante os festejos carna- 
valescos a Delegacia de 
Policia agirá com todo o 
rigor contraos que fal- 
[tarem ao respeito devido 
ás exmas. familias. 

Outrosim, aviso que 
não são permittidos bai- 
les publicos sem. previo 
alvará desta Delegacia.   

E" prohibido tambem a 
organização de prestitos, 
carros allegoricos ou blo- 
cos, sem autorização des- 
ta delegacia. 

Os infractores serão 
punidos de accordo com 
a lei. 

Esp. Santo do Pinhal, 6 
de Fevereiro de 1935. 

O delegado de policia, 

J. Marcondes de Camargo 
  

Compra-se cre- 
me de leite 
em grande escala 

Fabrica de Manteiga 

TH. BERGANDER 

São PauLO 
AI, Barão de Limeira, 288 

Tel: 4-0620 

CAIXA POSTAL 2688       

V. S. faz questão de sa- 

borear um pão excellen- 

te, feito com farinha de 

1.9 qualidade 2? Prefira 

então a 

Padaria Brasil, 

cuja direcção está con- 

fiada ao sr. Alberico 

Raiano. Chame pelo tele- 

phone 107 e será promp- 

tamente attendido. ... 

E' este o nu- 
68 = mero do te- 

fephone da popular 
TINTURARIA ROMA 

  

  

Não confundam 
RY e IMPERIAL, o 
praça.   y a pela re. 

imposta á area 

  

  

Chapelaria DEL Y 
Procurem verificar os preços vantaijosos dos chapéos 

Cury e Imperial, 
que estão sendo vendidos com grande reducção. 

Rua José Bonifacio, 19 — Espirito Santo do Pinhal 

« Só chapéos CU- 
maior estoque da   

  

  

Tres voze vozes na es 

GUSTAVO BARROSO BARROSO 
(Da a dr do Letras — Copyrigth da 

0 <A GAZETA») 

Fa LUZ aid estrel- 
A la nunca vista de es- 

tranha claridade se cobria o 
deserto, e sob aquelle pallio 
luminoso tres vultos cami- 
nhavam. - Encontraram-se 
perto das raias palmeiras 
dum oasis e suas vozes que- 
[braram o vasto e claro si- 
q encio da. noite mysteriosa.| 

O que montava um ele- 
phante ajaezado de purpura 
e tinha a face alva emmol- 
durada de fartas e macias 
barbas brancas, disse, aper- 
tando nas mãos pequenino 
cofre cheio de ouro em pó: 

—E'o filho de Deus que 
acaba de nascer. Os annun- 
ciadores de astros: do meu 
palacio de ha muito pre- 
viam a vinda dum Messias. 
Elle chegou e seu nome en- 
cherá os seculos. Para: elle 
se erguerão templos fausto- 
sos, e seus sacerdotes usa- 
rão mitras e báculos de 
ouro. 

O que montava um caval- 
[lo baio, pequeno e nervoso, 
de bastas crinas e cauda 
longa e tinha olhos miudos 
á sombra dos supercilios o- 
bliquos, dando aspecto cruel 
ao rosto-largo:e livido, falou 
alto, erguendo nas mãos 
uma urna de incenso : 

—E' o Filho de Deus que 
acaba; de nascer | Os 'guer- 
reiros anseiam combater por 
Elle. Si arrancar a espada 
da bainha, libertará os. po- 
vos escravizados. Seu reno- 
me viverá pelas idades além 
e seus vigarios carregarão 
tambem o gladio. Deante 
d'Elle, Rei Eterno, os ho- 
mens genuflexos beijarão a 
térra e queimarão sempre 
perfumes propiciatorios. 

que - montava um 
dromedario de joelhos no- 
dosos, cuja face era negra 

Na 
pre fresco, encontra-se   
  

como as noites sem lua e 
cujos cabellos se enrodilha- 
vam asperos como as mara- 
vilhas de madeira lavrada 
pelo cepilho, encostando ao 
coração o saquitel de mirra 
que trazia, exclamou : 
—E'o Filho de Deus que 

acaba de nascer! De ha 
muito, sem cuidar dos sa- 
bios que o prophetizassem 
nem dos guerreiros que o 
desejassem, os corações dos 
que soflrem q+:ivinhavam 
e almejavamísua vinda. . 

Elle viverá, mais do que, 
na memoria, no coração dos 
homens, não pelo ouro de, 
seus templos, nem: pela es- 
pada de seus defensores, , 
mas pelas amarguras de seu 
soffrimento redemptor. Co-., 
mo será manso e bom, os 
homens o crucificarão. No 
alto do morro inhospito, 
não lhe offerecerão mais in- 
censo nem ouro, porém, vi- 
nagre e fel. 

E" o symbolo dessas tor- 
turas que trago para; humil- 
demente, chegar á Sua Pre- 
sença ! - 

O sabio hindú e o guer- 
reiro tartaro ficaram em si- 
lencio, na sombra do pal- 
meira, e toda a luz da es- 
trella divina se concentrou 
sobre'o vulto do negro, cuja 
carapinha era cingida por 
um fio de | contas e cujo 
dorso estava coberto por 
uma imosqueada poa de 
panthera... 

Leiam esta; folha 

“PALHARINI co com ovos, ar- 
tigo de primeira, e sem- 

na 

PADARIA BRASIL 
  

MATHIL 
  

CIO 

Pedro F.     RIO. DE 

E' um excepcional regulador das menstrua- 
ções, sem acarretar a menor consequencia prejudi- 
cial. ia pêlos gynecologistas mais notaveis. 

tado em varios livros, em Os quaes CON- 
cerçÃo o METHODOS ANTICONCEP- 

esa e pedidos a! 

| Rua São Pedro, 62. IE. 

Kraé emer. 

  JANEIRO 
  

    

    
   

   

 



  

A GAZETA 
  

A lei contra 
o contra... 

Mauricio de MEDEIROS 
Da UBI especial para “A Gazeta 

A lei, que à imprensa já 
denominou de “lei mons- 
tro”, é uma das mais berran- 
tes confissões de fraqueza | 
do governo, que se installou 
em conseguencia. de uma 
revolução, dieta “liberal”. 
Não lhe basta governar com 
os amplos poderes que a 
Constituição confere aos or- 
gams S i 

sitio permanente, para obs- 
ar, por varias fórmas, a li- 
mei aiissjação do pensa- 
mento. 

  

ticias falsas, 
que produzam alarme geral; 
incitar a animosidade con- 
tra as classes armadas; pro- 
pagar doutrinas e subver- 
são da ordem politica ; im- 
primir, vender ou fazer cir- 
cular gravuras, livros, pam- 
phletos, boletins ou quaes- 
quer publicações não perio- 
dicas que contenham deter- 
minadas icoisas que a lei 
considera, crime ; incitar o 
odiogentre as classes sociaes 
(2);4; prégar, de qualquer 
modo, fdoutrinas contrarias 
á, constituição da familia, 
ouique pervertam os jovens 
ou os bons costumes (?); 
incitar a cessação do servi- 
ço; fazer, no gozo da liber-' 
dade de cathedra, propagag- 
da da guerra, ou de proces- 
sos violentos para subverter 
a“ordem politica ou social— 
temos um extenso ról dos 
novos crimes, que a 
blica Nova. architecta com 
nana minuciosas e. terri- 

o 

Ea n pleno dominio E Re: 
publica. Velha, appareceu 
no parlamento: um projecto |' 

relativamente innocente (ve- 
jo eu agora). Nelle se torna: 
va inafiançavel o crime de 
impedir pela violencia que 
alguem trabalhasse. Por ou- 
tras palavras, tornava-se ina- 

| 
|- 

  
fiançavel o alliciamento vio-| 
Jento de trabalhadores para | 
a cessação do serviço. Só. 
Eu tive a ingenuidade de 
protestar, em nôme de uma, 
politica liberal, que tende 
pelo mundo: afóra a não 
augmentar penas nem in-| 
ventar delictos nesses mul- 
tiplos episodios da lucta en- 
tre Capital e Trabalho. O 
ape voltou á comiímis- 
são. De voltou inteira- 
mente refundido, num texto 
que ai depois, a lei Anni- 
qd de delede, ou lei “sce- 

panha politica da || 
Alinçe Tiberal, o candi da- 

  
| 

| 

| 
  

  

SANGUE SANGUE ! SANGUE | 

SANGUENOL 
(FORMULA ALLEMÃ) 

Unico. que evita TUBERCULOSE 
Com o seu uso no fim. 

de 20 dias, nota-se: 

— Levantamento geral 
das ola e volta immediata 
Ho PERSntos 

E arecimento por 
im ds dores de cabeça, 
insomnia e nervosismo. 

30 -— Co ae radical da 

  

re: sa e do em- 
imagrecimento Re ambos se- 

— Angimento de peso 
variando dela 3 kilos. 

O CANOBR pde-se evitar 
porque é produzido pela aceu- 
mulação do E fenda em deter- 
minado joga ar do organismo. 

O Calcio dissolve o potassio. 
(o) and contém Calcio e 
assim sendo evita v Cancer. 

janguenol é uma des 
ARE a scientifica. — 

o. do Dr. Mansel, Soares E 

mais que dois periodos de 
um mesmo movimento, ou 
duas phases de um mesmo 
processo. Uma classe do- 
minou o paiz. Apossou-se 
dos meios de gove-no para 
assegurar indefinidamente a 
posse dos meios de pro- 
ducção de riqueza. 

A democracia não passou, 
em tudo isso, de um rotulo. 
Si em 1930 houve uma reac- 
ção calcada nos principios 
democraticos, ella não foi 
mais do que uma simples 
cortina de fumaça. Atraz del- 
la subsistia simplesmente um 
conflicto de ambições ,pes- 
soaes. Tão depressa passou 
a refrega, logo se processou, 
a cohesão da classe possui- | 
da no domínio do gover-| 

  
ENE à liberdade é infini-, 

ella multiplica as fórmas de | 
reagir. Em 1928, essas fór-|       

to Getulio prometteu revo- 
gar essa ea lei de imprensa. 

Jamaisvo- fez, logo que se 
apanhou nó governo, 

Eleito presidente da Re- 
publica, eil-o que retoma a 
lei Annibal de Toledo, para 
multiplicar em chinezices 
infinitas as modalidades do 
delicto!.. E aqui o princi- 
pio fundamental é o da 
inafiançabilidade |... 

Que evolução ! Que pro- 
gresso ! 

O que se conclue de uma 
serena observação dos fac- 
tos é. que nenhuma altera- | 
ção se notou na maneira de 
compresender a acção de 
governo, senão para buscar 
foro dias novas: de ampliar 
ua capacidade de arbitrio. 
Es 1928 (lei Toledo) 
e 1935 (lei monstro) não são! 

o cerebro. Fortalece os 

VIGONEL E" 50% % mais   

o Fortificanto Mais Perfeito 
Recommencade para, os Anemicos,' Convalescen- 
tes, Neurasthenicos, fegadados, Dispepticos e Ra-   

chitto: 
Enriquece o sangue. e o peso, Alimenta 

los. Abre o aposta Accelera as forças. Revigora 
o or 

tivas que qualquer outro fortificante, 

mas eram de um certo fe, 
tio. Em 1935 ellas tomam | 
aspecto novo. A lei Toledo | 
já não basta. O pavor cupi- Ip 
do da classe possuidora se | 

| engenha em textos de leis, | 
como si o simples elaborar 
um castigo e o figurar na 
crime pudessem conte 
força de uma idéa. De nad: a| 
lhe serve a lição da Histo-, 
ria. O panico a cega ás ver-| 
dades mais luminosas. Quan- l 

  

ADOPTADO OFFICIAL- 
MENTE NO EXERCITO 

Elixir «grg» 
Com o seu uso, nota-se em 

poucos dias: 

1.9=0 sangue limpo de im- 
putezas e bem estar geral, 

2.0 — Desaniratina de 
Erupções, 

, Feridas. 

  

bravas, Bôba, etc. 

3.0--Desapparecimento com- 
pleto de REBUM A TISMO, do- 
res nos ossos 6 dores na cabe- 

esapparecimento das 
manifestações syphiliticas é 
de todos os incanmodos de 
fundo syphilitico. 

apparelho asno in- 
te oi perfeito, poi «E- 
LIXIR 914» não Ap o Rs 
mago e não contém iodureto. 

E'o unico Dapiratioi je 
tem atte: os dos H 
de especiali d 
da apena Syph 

    

  
      es, 

Olhos e 
ca. 

  

  
do a França, em 1870, viu 
approximarem-se de Paris 
as forças prussianas, os de- 
putados se esbojavam em 
discursos, batendo energicos 
com os pes, 

  

   
    
   
    

    

  

   
    

     

    

   
   

vel. Tão inevitavel como a 
marcha de uma verdade, que 
se pretende deter nas ma 
lhas:de uma legislação. poli- 
cial... A observação serena 
das coisas não gera temor 
em ninguem, que tenha um 
pouco de capacidade de jul- 
gar. E' uma lei de panico, 
de um governo que se dis- 
põe á violencia cantra todos 
os que lhe forem contra. - 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
8 nen proveninis EN gr 

    

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA Fa 

PHUL, 

SYPHILITICAS 

o finalmente em todas 
agi as nffecções cuja ori 

Maros registrada AE 

“«AVARIA' 
res ae cura:   

lencia de seus gestos; fizesse; 
nascer batalhões”, commen-: 
tou ironicamente. Gambetta. ' 

governos em panico 
multiplicam as leis, ampliam 
os castigos, inventam delic- 
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sabonete | 
de 
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nervos. Tonificaos muscu- 

anistia. 

rico em, substancias nutri-     
  

o legitimo. E 

qi como si taes crises hys-! 
cas 

[Estado que desmorona... 
tos 
doença, quando affirmavam 
que a multiplicidade de leis 
pa de desordem 

de 
é-um 

|symptoma. Ella pro de 
'um modo frisante aphase 
'de ;decomposição de um. 
Estado que se encastella na 
violencia à pretexto de rea- 
gir contra a violencia... Sym- 
ptoma nitido, claro, inevita-   

, A MAIOR DESCOBER- 
TA PARA À MULHER 

Do dr. Silvino Araujo 

A mulher não . 
sofirerá mais 
Regulariza as suspensões. 

Corta as grandes hemorrha- 

gias, Combate as Floros Bran- 
. Evita o Rheumatismo e 

os tumores na idade critica. 

E” poderoso calmante e Regu- 
lador nos Partos, evita Dores, 
Hemorrhagias e quasi nnllifi- 

ca os accidentes de morte que 

| são de 1 por cento. Meninas, 

de 13 a 15 annos todas devem 

usar a FLUXO-SUDATINA 

que se vende em todo o Bra- 
sil. Receitada por mais de 
10.000 medicos. 

  

  

      

Milhas ados —= 

ue DEPURATIVO DO SANGUE 

UMA DESCOBERTA CUJO SE- 

GREDO CUSTOU 200 

CONTOS DE RÉIS 
A «Loção Brilhante» é o me- 

lhor especifico tonico capilar. 
a pinta porque não é tintura, 
Não queima porque, hão contém 

8. nocivos. ormula. 
cientifica do sendo oientad de. 
Ground, enjo segredo foi compra- 
do por 200 contos de réis. 

E" recommendado pelos prin- 
cipaes be Sanitarios do es- 

traugeiro e analysaia e autoriza- 
à pelo gar de. Hygie- - 

ne do 
Com o Ao regular da Loção 

Brilhante. 
o — Desap) 

mente as cas 
sitarias. so 

2.0— Cessa à queda do cabello. 
8.9 — Os cabellos brancos, des- 

corados on -grisalhos, voltam á 
sua cor natural primitiva, sem ser — 
tingidos ou queimados 

4.0 -- Detém o nascimento de 
novos cabellos brancos, 

do — Noscasos de calveie faz 
brotar novos cabeilos. 

6.o abellos ganbnd vir 
talidade te rea -se lindos e se- 
dosos e cabeça limpa e fresca. 

A Loção Brilhante é usada. pe- 
la alta Acid de, Pauloe Rio. 

A" venda em todas. Drogarias, 
Eliarionciãa a Pertumarias di 
primeira orden 

eçam ai a. Alvim 
Freitas — Unicos Epa pa- 
ra a America do —'Gaixa, 
1379 — 8. PAULO. Ê 

   

    

    

    

  

   

  

    
   
   

     

    
   

   
   

  

    

  

    
    

    

   

     

   

  

   

   

E 

m completa- 
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ACADÊMICO 

  

* MODELO PROPRIO 1934 
ORDEM 1203 

SENHORAS! e 
SENHORINHAS! 

Tratar os cabellos com 

JUVENTUDE ALEXANDRE 
é embelleza-los conservando-lnes a 

UDE. eterna JUVENT 

CAVALHEIROS! 
Tratar os cabellos com 

JUVENTUDE ALEXANDRE 
é extinguir a CASPA, evitar a quéda dos 

cabelios e a prematura CALVICIE. 
Usada como loção faz desa 

os CABELLOS BRANCOS, 
ais de 30 annos de successo. M 

CASA ALEXANDRE 

  

  

   

  
  

  AR. Ouvidor, 148 Rio 

  

     

  

É O MELHOR E 
NÃs É O MAIS CARO 
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